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CADASTRO GERAL DE EMPREGADOS E DESEMPREGADOS (CAGED) 
Lei N. º 4.923/65 
Sumário Executivo 
Junho de 2019
De acordo com o Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (CAGED), o emprego formal no Brasil apresentou expansão em junho de 2019, registrando saldo de 48.436 postos de trabalho, equivalente à variação de 0,13% em relação ao estoque no mês anterior. Esse resultado decorreu de 1.248.106 admissões e de 1.199.670 desligamentos. Em junho de 2018, o emprego celetista descreveu saldo de -661 postos de trabalho (sem ajuste), com variação de -0,001% em relação ao estoque do mês anterior, expressivamente inferior ao resultado deste mês. 
No acumulado do ano de 2019, foram criados +408.500 empregos, com variação de +1,06% do estoque. No mesmo período de 2018, houve crescimento de +392.461 empregos, representando variação de +1,04%.

Nos últimos doze meses, houve crescimento de +524.931 empregos, representando variação de +1,37%. No mesmo período do ano anterior, o saldo foi de +280.093, representando um crescimento de 0,74%;
SETOR DE ATIVIDADE
Em junho/2019, os dados registram saldo positivo no nível de emprego em Serviços (23.020 postos), Agropecuária (22.702 postos), Construção Civil (13.136 postos), SIUP (2.525 postos), Extrativa Mineral (565 postos) e Administração Pública (483). Os setores que registraram saldo negativo foram: Comércio (-3.007 postos) e Indústria de Transformação (-10.988 postos).
O setor de Serviços foi o principal destaque de junho/2019. Foram registradas 531.137 admissões e 508.117 desligamentos, implicando saldo de +23.020 postos de trabalho e crescimento de +0,13% sobre o mês anterior. Cinco dos seis subsetores apresentaram saldo positivo, a seguir:
· Comercialização e Administração de Imóveis (+14.766 postos), principalmente em São Paulo (+8.428) e Paraná (+1.609)
· Serviços Médicos, Odontológicos e Veterinários (+7.883 postos), especialmente em São Paulo (+2.589) e Distrito Federal (+1.820) 
· Serviços de Alojamento, Alimentação, Reparação (+4.927 postos), principalmente São Paulo (+3.716) e Rio Grande do Sul (+1.333)

· Transportes e Comunicações (+1.701 postos), especialmente Pernambuco (+555) e Mato Grosso (+414)
· Instituições de Crédito, Seguros e Capitalização (+1.240 postos), principalmente em São Paulo (+813) e Rio Grande do Sul (+177)
· Ensino (-7.497 postos), com maiores valores no Rio de Janeiro (+452) e Santa Catarina (+143).
O setor da Agropecuária foi o segundo maior de junho/2019. Foram registradas 99.578 admissões e 76.876 desligamentos, implicando saldo de +22.702 postos de trabalho e crescimento de +1,42% sobre o mês anterior. As classes de atividades de maiores destaques foram:

· Atividade de Apoio à Agricultura (+8.276 postos), principalmente em São Paulo (+7.113) e Minas Gerais (+467)
·  Cultivo de Laranja (+7.637 postos), especialmente em São Paulo (+6.961) e Paraná (+397)
· Cultivo de Soja (+2.925 postos), principalmente Mato Grosso (+2.330) e Mato 
Grosso do Sul (+265)
· Cultivo de Plantas de Lavoura Temporária não Especificadas Anteriormente (+2.004 postos), especialmente em Minas Gerais (+781) e Rio Grande do Norte (+752)

· Cultivo de Cana-de-Açúcar (+1.380 postos), principalmente no Maranhão (+539) e Alagoas (+277)
O setor de Construção Civil registrou o terceiro maior saldo do mês de junho/2019. Foram registradas 116.381 admissões e 103.245 desligamentos, implicando saldo de +13.136 postos de trabalho, equivalente ao crescimento de +0,65% em relação ao mês anterior. As classes de atividades de maior destaque foram:
· Construção de Rodovias e Ferrovias (+3.416 postos), principalmente em Minas Gerais (+504), Pará (+452) e Rio de Janeiro (+432)
· Obras para Geração e Distribuição de Energia Elétrica e para Telecomunicações (+3.162 postos), especialmente na Bahia (+907) e Piauí (+328)
· Instalações Elétricas (+1.557 postos), destacando Alagoas (+794) e São Paulo (+362)
· Serviços Especializados para Construção não Especificados Anteriormente (+1.211), principalmente em Minas Gerais (+349) e Rio de Janeiro (+312)

· Montagens de Instalações Industriais e de Estruturas Metálicas (+1.209 postos), especialmente no Paraná (+322) e São Paulo (+246)
· Obras de Engenharia Civil não Especificadas Anteriormente (+1.070 postos), principalmente Minas Gerais (+499) e Rio de Janeiro (+260)
· Obras de Terraplenagem (+1.048 postos), com destaque no Maranhão (+181), Rio de Janeiro (+160) e Goiás (+157).

O setor dos Serviços Industriais de Utilidade Pública ocupou a quarta posição de maior saldo no período, com 10.152 admissões e 7.627 desligamentos, resultando saldo de +2.525 postos de trabalho, um aumento de +0,61% em relação ao mês anterior. Destaca-se a classe de atividade de Coleta de Resíduos Não-Perigosos, que sozinha registrou um saldo de +2.576 postos, localizado principalmente em São Paulo (+2.138) e Rio de Janeiro (+ 355).

A Extrativa Mineral ficou em quinto lugar, com 3.336 admissões e 2.771 desligamentos, o que resultou em saldo de +565 postos de trabalho e aumento de +0,29% em relação ao mês anterior.

A Administração Pública também registrou saldo positivo no mês de junho/2019. Houve 3.750 admissões e 3.267 desligamentos, implicando saldo de 483 empregos e crescimento de +0,06% em relação ao mês anterior. 
Já o setor de Comércio teve saldo negativo no período. Foram 295.156 admissões e 298.163 desligamentos, em saldo de -3.007 postos de trabalho. Em relação ao mês anterior, o setor sofreu uma queda de -0,03%. O Comércio Atacadista teve saldo de +657 empregos, contra -3.664 do Comércio Varejista. 

O menor saldo de junho/2019 foi do setor de Indústrias de Transformação. Foram registrados 188.616 admissões e 199.604 desligamentos, resultando saldo de -10.988 postos de trabalho, queda de -0,15% em relação ao mês anterior. Três subsetores descreveram saldo positivo e nove, saldo negativo. A seguir:
· Indústria química de produtos farmacêuticos, veterinários, perfumaria (+1.843 postos), principalmente no Maranhão (+1.039) e Goiás (+540)
· Indústria de produtos alimentícios, bebidas e álcool etílico (+413 postos), com maiores saldos em Santa Catarina (+829) e no Goiás (+751)
· Indústria mecânica (+332 empregos), principalmente no Rio de Janeiro (+1.148) e Amazonas (+410)
· Indústria metalúrgica (-15 postos), com menores saldos em São Paulo (-480) e Paraná (-228)

· Indústria do material elétrico e de comunicações (-165 postos), com destaque para São Paulo (-569) e Paraná (-92).

· Indústria de produtos minerais não metálicos (-737 postos), com destaque para São Paulo (-174) e Rio Grande do Sul (-121).
· Indústria do papel, papelão, editorial e gráfica (-957 postos), destacando-se São Paulo (-513) e Pará (-131).
· Indústria da borracha, fumo, couros, peles, similares, indústrias diversas (-1.298 postos), com menores saldos no Rio Grande do Sul (-627), São Paulo (-204) e Santa Catarina (-189).
· Indústria da madeira e do mobiliário (-1.822 postos), com menores saldos no Paraná (-551) e Santa Catarina (-344).
· Indústria do material de transporte (-2.163 postos), destacando-se São Paulo (-1919) e Pernambuco (-387).
· Indústria têxtil do vestuário e artefatos de tecidos (-2.569 postos), com menores saldos em Santa Catarina (-1.068) e São Paulo (-712).
· Indústria de calçados (-3.850 postos), com menores saldos em São Paulo (-916), Minas Gerais (-883) e Rio Grande do Sul (-628). 
A Extrativa Mineral também apresentou saldo positivo no mês de Junho/2019. Foram registradas 3.336 admissões e 2.771 desligamentos, ocasionando saldo de 565 postos, correspondendo ao acréscimo de 0,29% sobre o mês anterior.
TERRITÓRIO
No recorte geográfico, verificou-se em Junho/2019 que quatro das cinco regiões apresentaram saldo de emprego positivo:
· Sudeste (31.054 postos, 0,15%)
· Centro-Oeste (10.952 postos, 0,34%)

· Nordeste (5.142 postos, 0,08%)
· Norte (4.002 postos, 0,22%)

· Sul (-2.714 postos, -0,04%)
Em Junho/2019, dezenove Unidades Federativas (UF) registraram variação positiva no saldo de emprego e oito UFs apresentaram variação negativa. Os maiores saldos de emprego ocorreram em:
· São Paulo: +18.262 postos (0,15%)

· Minas Gerais: +11.603 postos (0,29%)
· Mato Grosso: +7.367 postos (1,06%)
Os menores saldos de emprego ocorreram em:

· Rio Grande do Sul: -3.812 postos (-0,15%)

· Espírito Santo: -1.152 postos (-0,16%)

· Alagoas: -861 postos (-0,26%)
SALÁRIO
Para o conjunto do território nacional, o salário médio de admissão em Junho/2019 foi de R$1.606,62 e o salário médio de desligamento foi de R$1.766,67. Em termos reais (mediante deflacionamento pelo INPC), houve aumento de 1,42% no salário de admissão e 1,40% no salário de desligamento, em comparação ao mês anterior. Em relação ao mesmo mês do ano anterior, registrou-se crescimento de 1,57% para o salário médio de admissão e de 1,49% para o salário de desligamento.
MODERNIZAÇÃO TRABALHISTA
Desligamento mediante acordo entre empregador e empregado

Em junho de 2019, houve 17.951 desligamentos mediante acordo entre empregador e empregado, envolvendo 13.001 estabelecimentos, em um universo de 11.785 empresas. Um total de 39 empregados realizou mais de um desligamento mediante acordo com o empregador.
Do ponto de vista setorial, os desligamentos por acordo distribuíram-se por Serviços (8.654 desligamentos), Comércio (4.506), Indústria de Transformação (2.793), Construção Civil (1.076), Agropecuária (618), Serviços Industriais de Utilidade Pública (SIUP) (218), Administração Pública (52) e Extrativa Mineral (34). 
Trabalho Intermitente

Em junho de 2019, houve 15.520 admissões e 5.343 desligamentos na modalidade de trabalho intermitente, gerando saldo de 10.177 empregos, envolvendo 2.691 estabelecimentos e 1.999 empresas contratantes. Um total de 417 empregados celebrou mais de um contrato na condição de trabalhador intermitente.

Do ponto de vista setorial, o saldo de emprego na modalidade de trabalho intermitente distribuiu-se por Serviços (7.501), Comércio (1.159), Construção Civil (908), Indústria de Transformação (424), Agricultura (163), SIUP (18), Extrativa Mineral (4) e Administração Pública (0).
As dez principais ocupações segundo saldo de empregos foram:
	1
	Vigilante
	3.125

	2
	Porteiro de Edifícios
	768

	3
	Recepcionista, em Geral
	721

	4
	Bombeiro Civil
	384

	5
	Assistente de Vendas
	264

	6
	Recepcionista de Casas de Espetáculos
	259

	7
	Faxineiro
	233

	8
	Vendedor de Comercio Varejista
	210

	9
	Porteiro de Locais de Diversão
	182

	10
	Soldador
	156


Trabalho em Regime de Tempo Parcial

Foram registradas 5.922 admissões em regime de tempo parcial e 4.495 desligamentos, gerando saldo de 1.427 empregos, envolvendo 3.411 estabelecimentos e 2.846 empresas contratantes. Um total de 38 empregados celebrou mais de um contrato em regime de tempo parcial.
Do ponto de vista setorial, o saldo de emprego em regime de tempo parcial distribuiu-se por Comércio (803), Serviços (520 postos), Indústria de Transformação (43), Construção Civil (28), Agropecuária (28), Administração Pública (2), SIUP (2) e Extrativa Mineral (1).
As dez principais ocupações segundo saldo de emprego em regime de tempo parcial foram:

	1
	Repositor de Mercadorias
	290

	2
	Operador de Caixa
	173

	3
	Expedidor de Mercadorias
	131

	4
	Vendedor de Comercio Varejista
	111

	5
	Faxineiro
	107

	6
	Auxiliar de Escritório, em Geral
	96

	7
	Operador de Telemarketing Ativo
	75

	8
	Atendente de Lanchonete
	72

	9
	Recepcionista, em Geral
	58

	10
	Embalador, a Mao
	57
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